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o CIPÓ BABÃO (CISSUS GONGYLODES BAKER)
UM AGENTE COAGULANTE DO LATEX DE HEVEA

(Notas prévias)

POR

HILKIAS BERNARDO DE SOUZA
(Assistente técnico do Laboratório

de Tecnologia da Borracha)

INTRODUÇãO:

Vários são os processos de coagulação conhecidos para a
borracha. Observamos, porém,que, cedo ou tarde, geralmen-
te cedem seus lugares aos primitivos métodos adotados pelo
homem regional. Aquí, na Amazônia, é notório que o cabo-
clo não deixou - e dificilmente o fará! - o antiquado "pro-
cesso indígena" de defumação em bolas sôbre a fumaça pro-
veniente da queima de cavacos de Inajá, Maçaranduba, Urí-

curí, Babaçú, Brajaúba, etc. A relutância do homem da pla-
nície, -para não utilizar os processos longamente estudados,
tem sido um fator muito desvantajoso na conquista de meios
racionais e melhores no campo das indústrias extrativas. ~le
aprendeu dos seus antepassados de um modo, e só dêste modo
lhe convém fazer. É bem conhecida a propaganda feita pelo
I. A. N. sôbre o processo de coagulação "Pá Agronômico" (3).
No entanto, apesar de seu valor técnico, e dos bons resulta-
dos que êsse processo traria à borracha, debalde se fez aquela
propaganda. Uma modificação dêsse processo foi o do
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"Antonio Mendes", igualmente abandonado. Se o seringueiro
compreendesse que seu trabalho seria compensado financei-
ramente em regular porcentagem sôbre o atual, êle chegaria
à conclusão de que, após a coleta do latex, a coagulação sub-
sequente do mesmo e sua transformação em lâminas repre-
sentariam uma grande vantagem.

Com êste fim, o Sr. Arantes, estudando a coagulação do
latex com o ácido pirolenhoso, patenteou um novo processo
que lhe tomou o nome, baseado na destilação e condensação
do referido ácido dentro dos próprios seringais. Após estudo
minucioso do seu processo, concluiu-se que êle não resolvia
radicalmente o problema, se bem que o crepe assim obtido
seja igual ao conseguido pelo oriental, consequência pro-
vável da inversão de regular capital Cr$ 20.000,00) por 2
ou 3 anos de atividade quando reclamaria nova aparelhagem
para prosseguimento do trabalho (8). Tendo em vista que,
na época dessas considerações sôbre o "processo Arantes", 1
quilo de ácido puro era vendido ao preço de Cr$ 18,00, é fácil
justificar o desinterêsse pelo novo método. Por outro lado,
quer transportando _garrafões de ácido acético, quer produ-
zindo o pirolenhoso nos seringais, parece-nos, ambos, impra-
ticáveis; o "Arantes" só se imporá, pois, sôbre o oriental, em
casos de pura emergência. Razoável seria, por meios cômodos
e não onerosos, produzir crepe dentro dos seringais e igual-
mente o seu coagulante. Não devemos esquecer que as con-
dições nos seringais orientais não são (e nem se podem com-
parar !) com os_da Amazônia. Aquí, as seringueiras se en-
contramem plena selva, de vegetação "fechada", onde um
estreitíssimo caminho dentro das "picadas"conduz o serin-
gueiro ao seu trabalho diário.

Considerando essas dificuldades, pretendemos com alguns
trabalhos desta natureza contribuir para a produção do crepe
dentro dos próprios seringais pela utilização dum coagulante
extraído de vegetal abundante e existente nas imediações dos
mesmos (ou de outro material qualquer), como acontece com
o "cteeue gongylodesBaker" sôbre o qual versam estas pri-
meiras investigações. Malgrado -a indesejável coloração im-
posta pelo vegetal ao seu "extrato" (eliminável com uma bõa
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filtração), será viável admitir como possível concorrente à
solução do caso, dependendo obviamente, de um estudo mais
acurado sôbre o assunto. No seu estudo, porém, continuare-
mos, até que possamos, definitivamente, dar as bases racio-
nais, se possível, para o seu emprego.

Bastará dizer que êste processo exigiria, apenas, alguns
vasilhames e um bom filtro para a preparação do "agente co-
agulante". Pelo valor econômico que representa, bem se po-
derá comparar com os demais processos descritos linhas atrás.
Um crepe perfeitamente igual ao obtido pelo processo Aran-
tes ou pelo Oriental se consegue utilizando-se o "cipó babão",
no caso de uma filtração suficientemente boa. Preparamos,
no Laboratório de Tecnologia da Borracha do I. A. N., amos-
tras com o "extrato" conseguido, desde a filtração grosseira,
até a daquele tipo. Nota-se que, em ordem crescente, o crepe
se aproxima e se iguala, no aspecto, ao preparado com os áci-
dos acético e pirolenhoso. Quanto à sua possível utilização,
uma explanação muito simples faremos ao concluir estas
Notas, com o intuito de revelar, ressalvada a dificuldade an-
tes exposta, a facilidade de uma extração futura e o rendi-
mento alcançado.

Crêmos não ser necessário narrar aqui o comportamento
químico e físico-mecânico de borrachas preparadas com ou-
tros coagulantes. Disto já se ocuparam muitos pesquisadores.
RAFT HUSAN8mDlQUI eM. L. MATHUR, neste particular (10),
têm observações interessantes a respeito (trabalhando com
latex de Cryptostegia grandiflora), aplicáveis ao da Hevea
brasiliensis pelo caráter eletro-negativo das partículas da
borracha ou por ser um sistema coloídal liofílico, cuja esta-
bilidade quebrar-se-á com simples adição de substâncias ele-
trolíticas,como os ácidos em geral. A impossibilidade da ob-
tenção do coágulo contendo o hidrocarboneto puro, como
concluíram, era evidentemente, esperada, dada a complexi-
dade do sistema. Achamos, entretanto, que a aproximação
dêste coágulo ideal, vê-se intrinsecamente ligada à "forma-
ção do nêrvo nas borrachas naturais", tema sôbre o qual,
versará um futuro trabalho nosso. Alcoois, acetona, hidró-
xidos alcalinos, ácidos fortes e fracos, orgânicos e inorgâni-
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cos, sáis de metais alcalinos e alcalino-terrosos, meios mecâ-
nicos, autocoagulação, meios físicos, etc., todos têm sido ex-
perimentados no seu trabalho, como nos de tantos outros,
inclusive pelo Laboratório de Tecnologia da Borracha do
I. A.N., em anos passados, sôbre látices de mangabeira e
H. brasiliensis (2) .

A utilização do "cipó" pelos nativos do norte Mato Grosso
foi observada pelos botânicos J. Murça Pires e G. A. Black.
Serviam-se do vegetal quando, por efeito das chuvas, o latex
se apresentava muito diluído, dificultando, asísm, a defuma-
ção em bolas. Sua adição ao latex, feita esmagando peque-
na porção em água conferia a êste o poder de "engrossar" ("),
É oportuno transcrever aquí a informação botânica dada
pela chefia da Secção de Botânica do Instituo Agronômico do
Norte, como segue: "O gênero Cissus inclui muitas espécies
amazônicas, tôdas representadas por cipós mais ou menos
carnosos, que, quando cortados ou amassados, soltam uma
espécie de baba de aspecto mucilaginoso. Podem subir em ár-
vores altas. Produzem cachos de flores, em geral muito pe-
quenas, vermelhas, amareladas, cremes ou esbranquiçadas e
frutos de vários tamanhos, mas sempre mais ou menos com
alguma semelhança de uva. Aliás, o gênero Cissus filogenéti-
camente fica muito próximo ao gênero Vitis (ao qual pertence
a videira) e, na Flora Brasiliensis de Martius, foram ambos
reunidos sob o nome dêste último.

Algumas espécies são comestíveis, usadas como verdura
por algumas tribus de índios. Como exemplo, podemos citar
referências sôbre o uso de Cissus gongylodes pelos índios Api-
naiéque se utilizam da planta como verdura e dão-lhe o nome
vulgar de "Cupá" ou "Kupá", ou ainda "Pucá".

Algumas espécies são citadas também como possuidoras
de propriedades medicinais, mas não há documentação sôbre
isso.

Em todo o médio e alto Tapajós, Rio São Miguel e Rio
Jurema, algumas espécies de Cissus são utilizadas pelos serin-
gueiros para "engrossar o leite". Isto porque, nos dias de chu-
va o latex coletado, não raro, vem com mistura de água e

(0) Palavra textual do caboclo.
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assim o trabalho de defumar fica muito difícil. Nesses casos,
costumam-se utilizar de alguns pequenos pedaços de cipós de
Cissus que são batidos ou amassados ("machucados") no Ia-
tex que então se torna consistente possibilitando a defuma-
ção , Se usarem multo cipó o latex engrossa demais ou co-
agula. Por êsse fato, a planta é denominada entre êles -,
"cipó de engrossar leite"· ou "cipó babão" (")'. Levou-nos en-
tão o interêsse a estudar a espécie botânica, quer para fazer-
mos uma utilização mais eficiente, quer para verificarmos sua
influência na borracha preparada. Provàvelmente, poderia
conter alguns princípios ácidos ou enzimas proteolíticas, res-
ponsáveis pelo "engrossamento".

PRELIMINARES;

Colhemos nas matas do IAN., uma pequena 'amostra re-
presentativa do , O material, devidamente identifica-
do pela chefia da Secção de Botânica, foi posto à prova. Ini-
cialmente fizemos o mesmo ensaio do caboclo notando-se que,
realmente, êle conferia ao latex um aumento de viscosidade.
O· "extrato" obtido pelo esmagamento do cipó na água era a
princípio límpido e muito pegajoso, propriedades que se anu-
lavam quando abandonado por várias horas e, muito mais rà-
pidamente, se se levava ao aquecimento lento. O escureci-
mento era progressivo, devido, talvez, à existência de oxida-
ses na sua composição; a viscosidade, igualmente, decrescia
tornando-se semelhante à da água. O aspecto do "extrato"
apresentava-se, portanto, após o aquecímento ou abandono
prolongado, sem viscosidade acentuada e de coloração turva
(amarelo-esverdeadoj , Ao tornasol dava Um forte caráter
ácido.

Outra prova fizemos aplicando o "extrato" ordínàríamen-
te preparado, e recente, sôbre o latex, porém, em proporção
4 vezes maior do que a primeira. A observação nos revelou
que ao latex êle conferia maior viscosidade, como também
coagulava-o. Se bem que a formação do coágulo tenha sido

(0) Informação prestada pelo rir, João Murça Pires,
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parcial e êste se apresentasse levemente esponjoso, concluí-
mos ser isso devido à quantidade insuficiente do agente co-
agulante e, de igual modo, ao forte teor amoniacal do latex
empregado (colhido há vários meses). Com latex novo, de
colheita recente, o coágulo foi, pràtícamente, bom.

Levamos a efeito alguns ensaios para a preparação mais
eficaz do agente coagulante , Por maceração, à presença da
luz, com água, apresentou o mesmo caráter ácido, porém, ex-
cessivamente escuro, na ausência da luz, a turvação diminuiu
sensivelmente, de modo a não prejudicar a aparência do crepe
preparado com o mesmo; por infusão e digestão apre-
sentou acentuada coloração turva, razão por que abandona-
mos tal prática; a decocção, entretanto, nos pareceu melhor:
O tratamento posterior pelo carvão ativo eliminou quasi ra-
dicalmente essa desvantagem. 71,56 gr. do material verde adi-
cionado a 400 ml de água, foi submetido à decocção. Filtra-

do após 1 dia de repouso, e concentrado a 0,5 do volume, fi-
zemos a adsorção pelo carvão ativado, tendo, por infiltração
ainda a quente, o filtrado se apresentado límpido e ácido. Ao
adsorvente ficaram aderidas resinas, mucílagos, clorofila, etc.
Completado a 250 ml, a análise cuidadosa apresentou:

a) pH - 5,5
b) Acidez de 291,9 mg de HONa (250 ml)

Reportando-nos às verificações e b é oportuno lembrar
que, a partir do 2.° dia, houve início de fermentação à custa
dos açúcares existentes que, neste particular, é bastante rico
em glucose. A acidez expressa em miligramos de hidróxido
de sódío, dá para 100 g de material sêco, 6,772 g de HONa
(ainda não fermentado) .

Da composição

Quanto à composição fizemos apenas a determinação de
cinzas, água e extratos (11) não nos ocorrendo o interêsse em
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exprimir analiticamente a sua composição funcional. O qua-
dro nos dá uma idéia da sua constituição:

1) OH2 ••••••••••••••••••••

2) Cinzas .
3) Extrato etéreo .
4) Extra to de alcoólico .
5) Extrato aquoso .
6) Extrato clorídrico .
7) Extrato alcalino .
8) Fibras, celulose, indeter-

minados, etc. . .

85.0000 %
0.3684 %
0.4120 %
3.2600 %
0.5612 %
1.3025 %
6.3454 %

2.8105 %

As determinações de umidade fizemos pela ebulição com
xílol , Para 2 g do material verde, recentemente cortado, ex-
traímos 1,7 ml de OH2 (média de 5 determinações). Os ex-
tratos foram obtidos por maceração de 10 g do material verde
por 48 horas, nos solventes segundo a ordem: éter, álcool,
ácido clorídrico e hidróxido de sódio. O arrastamento de fi-
bras durante a mudança de cada solvente, obrigou-nos fazer
as suas determinações (dos extratos) em partes alíquotas de
volume completados a 250 ml.

SEPARAÇAO E IDENTIFICAÇAO DO PRIMEIRO ACmO

Seguimos inicialmente o esquema: (9)

MATERIAL VERDE

Sol.

I
I

OH,

I
I

Insol.

I
CO,HNa

i
Sol. Insol.

I I
ác. fortes ác. fracos

I
1:ter

I
Insol.Sol.

Cornp . sol. nágua

Sol.

r
HONa

I
Insol. ,

I
HCI
"

Como, pela filtração, no decorrer da fase extrativa, a fra-
ção insolúvel nágua é separada, não nos conviu pesquisar os
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ácidos fortes e fracos indicados no ramo direito do esquema
supra. Na fração utilizada, diaminas (?), carbohidratos, sais
metálicos, ácidos orgânicos, hidroxialdeidos, hidroxi-cetonas,
etc. possivelmente estariam presentes. O fato, porém, de se-
rem êles, com exceção dos ácidos, de fraca atividade no efeito
de coagulação do latex, fez-nos ocupar inteiramente no prin-
cípio ácido. .

Dada a natureza filogenética do Cissus gongylodes BAKER,

indicada à página 166, investigamos imediatamente a caracte-
rização do ácido tartárico (após eliminarmos abundante com-
posto insolúvel no álcool), tratando a solução por HOK e pre-
cipitando-o com acetato de chumbo; o tartarato de chumbo
obtido, solubilizamos com HNOg,separando o Pb ++ com água
sulfídrica. Daí, partimos à cristalização do ácido.

OBSERVAÇAO:

Por evaporação até pequeno volume do extrato obtido do
material verde, uma acentuada caramelização teve lugar, sen-
do absurdo atribui-Ia simplesmente ao ácido tartárico, mas,
provavelmente, a um elevado teor de carbohidratos presen-
tes. O reativo de MOLISCH (C% - nartol) , específico para redu-
tores (glucose), confirmou plenamente. De qualquer
modo, porém, fizemos, com o ácido isolado mais ou me-
11108 puro, uma série de reações características (6), onde po-
demos citar: a) a formação de um floculoso precipitado bran-
co com (CHgCOO)2Pb,b) desprendimento de vapores empi-
reumáticos semelhantes a açúcar queimado, deixando peque-
no resíduo carbonoso, c) a turvação surgida ao ser neutrali-
zado com KOH, facilmente solúvel em HNOg,etc.

A fração insolúvel no álcool, prendeu-nos atenção por
apresentar também caráter ácido acentuado. O composto,
que era facilmente solúvel em OH2 manteve-se insolúvel em
meios alcoólico e etéreo. Decorrente da expressiva concentra-
ção carbohidrática da solução, acreditamos tratar-se do
C/lH6(OHhCOOH (5), proveniente da oxidação (7) 'suave das
aldo-hexoses (12), cuja d-1- glucono-lactona formou-se
quando concentrávamos a solução por lenta evaporação. Se
bem que não tenhamos investigado os diversos açúcares pre-



-171-

sentes, não será inoportuno admitir a formação do ácido sa-
cárico, consequência da oxidação natural do d-glucônico, ou
outros mais, como o ácido-d e 1-eritrônico, à custa dos quais
se justifique a existência do tartárico, como se vê (13):

CHO ODOH

CH,OH I I"
I <' (CHOH), o. (CHOH>. ~ •CHOH I I ODOR
I CH.OH CH,OH f
rnoo ~ (C~la

6H,OH O, CHO / 600H
I COOH

(HOHC), O. I
I (HOHC), o.
CH..oH I

CH,OH

OBSERVAÇÃO

A presença de vários ácidos no "extrato", não nos possi-
bilitou indicar o responsável pela coagulação. As transforma-
ções bio-químicas constantes não permitem encontrar a mes-
ma concentração de um ácido em várias amostras, dependen-
tes, por certo, da idade do vegetal, do tempo de extração, da
fermentação e de mais uma série numerosa de variantes. Isto
nos levou, para simplificar o preparo de solução, a exprimir a
acidez em (CHOHh(COOHh (*).

CONSTITUINTES INORGANICOS DO CISSUS:

Decorrendo da multiplicidade de emprêgos consagrados
pelo povo, seria interessante o estudo fíto-químíco do mate-
rial - questão que deixamos ao lado por fugir à finalidade
do trabalho. Contudo, sendo desvantajosa a 'presença de al-
guns metais para a borracha (aceleradores da deterioração),
apresentamos, sem comentário, os constituintes inorgânicos
(alguns) encontrados e sua porcentagem, como se vê abaixo:

MgO I 3.1556 % 0.011.623 %

I
CaO 12.8287 %

1
0.047.254 %

R.O. 16.0000 % 0.058.945 % P.O. 6.5218 % 1).024.026 %
MnO

I
O.OO~O % 0.000.000 % &0 52.9914 % 0.195.221 %

SiO. 3.0800 % 0.011.347 % I - - I -I

cit . II t
II .

(0) Em certas amostras o teor de (CHOHls (COOHh foi mtnímo ,
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Para as determinações anteriores, valemo-nos dos meto-
dos conforme expomos a seguir.

05 - Fizemos por gravimetria, precipitando-o como

fosfo-amoníaco-magnesiano (tendo antes precipitado com mo-
libdato de amônio, redissolvido, etc.) e pesado como P207Mg2•

Empregamos o fator 0.638 para conversão a P20S'

CaO - Determinamos por permanganometria, precipi-
tando-o como oxalato e titulando em meio sulfúrico.

~Oa -. Precipitamos com HONlL e determinamos por
gravimetria.

SiOz - Determinamos, também, por diferença, fluorizan-
do a sílica (HF 1: 1) .

K20 - Pesamos juntos sódío e potássio, após precipitar-
mos o magnésio com sol. alcoólica de COa(NH)4) 2.

MnO - Por colorimetria, fizemos a determinação do man-
ganês. (A solução de comparação foi de Mn04K n/100).

MgO - Fizemos gravímêtrícamente, precipitando-o com
sol. alcoólica de carbonato de amônio.

OBSERVAÇÕES SõBRE A COAGULAÇÃO:

Novo ensaio (*) foi montado como segue:

Amostra n.o 1: - 50 ml de latex + 50 ml de OH2 + 75 ml do
extrato aquoso.

Amostra n.o 2: - 50 ml de latex + 50 ml de OH2 + 50 ml do
extrato aquoso. .

Amostra n:" 3: - Idem, para latex e OH2 e 3,7 ml Ae (**) em
vol. 25 ml ,

Amostra n:" 4: - Como a n.? 3 e mais 25 ml do extrato aquoso.
Amostra n.O 5: - Como a n.> 2, tendo apenas 25 ml do ex-

trato aquoso (pH = 3.4) .

O agente coagulante foi adicionado com agitação do la-
tex, notando-se, de início, sintomas de coagulação nas amos-
tras 1, 4 e 2 na ordem decrescente. Decorridas 34 horas, ob-
servou-se que as amostras n.? 1 - coagulou, com regular in-
dício de fermentação, porém, sem máu odôr; n.? 2 - coagu-

(0) Fizemos decocção de 377 g; do material em 500 ml de OH. (parte do ex-
trato foi perdida. razão de um acidente).

(U) Ac. significa: sol. a 4 % de CH3COOH.
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°tlt. _ ~

lou, com os mesmos característicos de 1; n. 3 ~{oagulou
parcialmente, etc.; n,v 4.- regular coagulação, etc.; n.s 5
- melhor que a n.o 3.

Levou-nos a abandonar o ensaio, a condição apresentada
pelo latex trabalhado, pois havia nêle forte concentração amo-
niacal, continha pequena porção de penta-clorofenato de só-
dio e tinha mais de 8 meses de coletado. O latex, com a adi-
ção do agente coagulante, ficou aumentado de sais amonía-
cais tornando-o "sensitizado". A despeito, porém, de prever-
mos o acontecido, foi-nos oportuno assim proceder porque, de
qualquer forma, nos deu uma regular observação sôbre o po-
der coagulante (***) do novo agente, como se pode vêr: es-
tando em idênticas condições, as amostras 1,2,4 e 5 apresenta-
ram melhor aspecto, em contraposição com 3, que, contendo
somente o ácido acético nem ao menos apresentou coagulação
apreciável. Não queremos dizer com isso que o CHaCOOH é
máu coagulante, pelo contrário; a quantidade, porém, utilí-
zada dêle foi igual ao do extrato, não sendo, portanto, sufi-
ciente para provocar o fenômeno. Com o fim de esclarecer-
mos a questão, utilizando-nos de latex fresco, sem NHa e "San-
tobrite", aumentamos para 8 o número de amostras cons-
tantes de:

Amostra n.? 1:

Amostra n.? 2:
Amostra n. 3:
Amostra n. 4:
Amostra n.? 5:
Amostra n.? 6:
Amostra n,v 7:
Amostra n.? 8:
Amostra n,v 8:

20 g de latex (elevado ao dôbro do volume
com OH2 + 25 ml extrato aquoso)
Idem, com 50 ml de extrato aquoso.
Idem, com 3,7Ae (*) (Add.de 21,3ml de OH2)

Idem, com 7,4 ml Ae(add. de 42,6ml de OH2)

Idem, com asociação do n.? 1 + n.? 5
Idem, com n.? 1 + n.? 6.
Idem, com n.? 2 + n.? 5.
Idem, com n.? 2 + n.? 7.
20 g de latex + 20 ml de OH2 distilada.

A adição do coagulante também foi feita aqui com agita-
ção do latex, como foram misturado, previamente, os dois áci-
dos nas amostras que contêm ambos.

(000) Não haviamos feito ainda o estudo relatado na página 823.
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Tôdas as amostras coagularam com 1 hora. A observa-
ção, demonstrou:

Amostra n.? 1: Coagulação muito boa; sôro límpido; sem in-
dício de fermentação, coágulo bastante re-
sistente.

Amostra n.O 2: Igual, aparentemente. ao n.O 1.
Amostra n.s 3: Boa coagulação, muito semelhante ao n,> 1,

porém, com o coágulo, aparentemente, mais
flácido.

Amostras ns. 5 a 8: Assemelham-se bastante, diferindo ape-
nas na dureza do coágulo que é, em ordem
decrescente, de 5-8, menor (especulação apa-
rente) .

Amostra n.o 8: Prova em Branco. Não fizemos a adição si-
quer de 1 gota de preservativos ou de agen-
tes coagulantes. Permaneceu por várias ho-
ras (18 horas - última observação feita)
sem indícios de coagulação. 24 após o latex
se apresentou coagulado, com exalação de
máu odôr (decomposição natural de proteí-
nas) .

DISCUSSAO:

Como podemos vêr, com apenas 25 ml de sol. exp. houve
uma boa coagulação. É possível que, com menor quantidade,
ela se verifique. Baseando-nos, porém, em que o latex a co-
agular nos seringais é colhido com amônia (preservativo), po-
demos, com referência à concentração do extrato aquoso do
"cipó", admitir que a coagulação do latex com êste novo
agente coagulante requer menor quantidade (em ácido) que
do ácido acético (?).

Além destas provas, tomamos 250 ml de latex, elevando o
volume ao dôbro com OH2 comum, tratamos com 220 ml da
sol. exp. (tendo 2,2 g em acidez: houve ótima coagulação
(menos de 1 hora) .

(.) A. significa: sol. a 4 % de CH.COOH.
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PROPRIEDADES COMPARATIVASDA BORRACHACOAGU-
LADA COM O NOVO AGENTE

Conhecido, portanto, o poder de coagulação do latex pelo
"extrato do Cissus", montamos o ensaio de coagulação, como
se pode ver abaixo:

I Latex I Diluição I D.R.C. Coagulo \ Agente
Amostra (litros) c/OH, (1) inicial sol. a 1% coagulante

812 1.4 0.8 33 0.61 CH,COOH

813 1.4 0.8 33 0.61 (COOH): (CHOH),

814 1.4 0.8 33 0.61 sol. exp.

Os três coágulos foram bons. Não houve coagulação par-
cial, estando o sôro, praticamente, sem borracha. .

Após secagem em estufa (40°C), as amostras foram com-
postas segundo a fórmula: (1).

Borracha .
óxido de zinco .
Acido esteárico .
Mercaptobenzotiazol .
Enxofre .

100.0
6.0
4.0
0.5
3.5

em misturadoras "Standard", à temperatura de 125°F, com
os seguintes resultados:

I Ext. acetô-
Amostra

~uelJra_~~:oI Tempo total Cinza nico

.

812 2 mino 25 sego 18 mino 20 sego 0.18 % 3.03 %

813 2 mino 10 sego 18 mino 30 sego 0.27 % 3.16 %

814 3 mino 00 seg4 18 mino 30 sego 0.23 % 3.12 %

.

e vulcanizadas nos tempos 20, 30, 45 60 e 90 minutos, à 141°C
de temperatura e 1000 libras de pressão (1).



- 176-

O quadro abaixo indica os valores achados:

,I
ALONGAMENTOS

Tempo IAmo8tra C. A. M.,
1 1 1 I 1 1

1 300 I 400 I 50:! 1 600 700 I 800 I 900
...J 1_1 __ 1 , I 1

1
._--

1

1~ II 812
+/

10
15/

30
~1/

169 850
20' 813 11 24 54 149 850

1 814 6 1 10 16 28 59 I 116 168 875
I I I 1 1
I ;

13 \
1 I I--I--

I 81:? 71 24 I 45 I 95 i· 176 I - 194 820
30' 8'" ~I ao I 17 I 36

1

79 I 150 , - 170 820-..•
I 814 13 I 21 / 40 84 I 158 I - 174 815, 1 I 1 1
I

8
1 I

27 / 561
1--1--

I 812 16 I 125 (
/

181 760
45' 813 10 I 15 23 I 47 I· 102 175 787

1 814 10 I 15 I 36 I 50 1 110 I 180 790
I 1 1 I I 1

I I
28\ 61 \

I I
812 8 I 16 \ 136

1

I 180 745
60' 813

1~ I 14 25 I 48

1

103 I 178 790I

814 17 I 221 52 115
/

185 780

91
i I I I I

812 16

1

26 í 49

1

114 I I 158 765
90' 813 10 : 16 251 43 95\ I 152 763

814 111 17 26 I 46 102 164 767
I I I

Comparando as cargas de rutura, verifica-se que as da.
Am. 814 são sempre superiores às cargas da 813; o mesmo,
porém, não acontece com 814 e 812, embora esta supere no-
"ótimo" em 8 unidades de carga.

l!: fácil ver que a borracha tratada pela solução experi-
mental ("Ext. cissus") apresenta maiores alongamentos e
uma "cura" bastante retardada, como acontece com aquela
coagulada pelo (COOHh(CHOHh A representação gráfica.
fornece elementos para uma melhor comparação, (com re-
lação ao "ótimo"):
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ou indicando, numericamente, os valores obtidos, temos:

1 ALONGAMENTOS MÁXIMOS
I

TEMPO I AMOSTRA

I
I I I I I I

I300 1 400 I 500 I 600 I 700 800 1 900 C.R. A.M.
I 1 1 I--I
1

141
1

63 i 1281
I 1

I
I

812 81 29 I -I - 162 735
1 1 1

20' 813 -I -I -I -I -I -I - - I -
1 I 1 1 1 1
I 814 -I -I -I -I -I -I - - I -
I I I I i

1 1I 1 I 1 1
I I I

1
I 1 1 II I

20 \
I I I

I 812 12 I 64 1 80 11531 -I - 169
1

715
I I I 1

30' I 813 6 1 13 I 28 I 61 1131 I -I - 164 740

I
9 \

I 1 I
814 17 I 56 I 64 I 131 I -I - 189 775

I I I 1
I

11 I I

I 1 1 1 1 1 1

I1 1 1 1 I 1
812 -I -I -I -I -I -I - - -

1 1 1 1 -I
,

I45' 813 10 I 19 34 I 69 I -I - 121 694
I 1 1

814 10 I 19 35 1 71 1 -I -/ - 106

I
654

I I I I I
OBS.: - A amostra não foí envelheclda neste tempo.

TEOR ÁCIDO (PRINCíPIO COAGULANTE):

A remoção das folhas dos caules do "cipó", além de tor-
nar dificultosa a operação reduz em apreciável porcenta-
gem o poder coagulante do "extrato". A experiência feita
pela extração (decocção) de 50 g do material com e sem fo-
lha, forneceu os resultados expo~tos no quadro abaixo:

I 2.° DIA1.0 DIA 3.0 DIA 4.0 DIA

Mat. e/fôlhas .... \
i

... ·1
1

1. 7484 % 1 1. 782 %
I

1 . 2540 % I 1 .390 %
I

1.823 %

Mat. s/fôlhas 1.557 %

A observação destes resultados, indica a variação quan-
titativa do "princípio coagulante" como função do tempo.
Apesar de havermos previsto tal fenômeno (a formação do
coágulo não seria devida somente aos ácidos livres presen-
tes, mas a álcoois polihidroxílicos, alguns sais metálicos, hi-
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droxialdeídos, açucares (*), etc.) conviu-nos verificar preci-
samente a elevação progressiva do teor ácido e determinar,
pelo máximo, o tempo ótimo para o abandono às fermenta-
ções ou transformações bio-químicas. Dada a alta concen-
tração de açucares era óbvio crer num aumento considerá-
vel do pH ácido. Com êste fim, uma parte alíquota do "ex-
trato" obtido de 1.300 g do material determinamos a quan-
tidade em gramas de ácido (ver obs., na página 170no 1.0 dia,
abandonando-a em recipiente aberto para posteriores deter-
minações daquele. A curva levantada com os dados colhi-
dos (**), e tirados do quadro abaixo, mostra-nos que o má-
ximo é atingido após 3 dias de fermentação, além do qual
não convém prosseguir. Nota-se que, atingindo o máximo, a
curva se subdivide. em duas, verde e vermelha, a primeira
tendo sido esterilizada por infusão e a segunda sem nenhum
tratamento específico.

I I I I I I I Ii DIA 1 I DIA 3 DIA 4 DIA 5 I DIA 7 DIA 9 I DIA 11 I
I I I I I 1

OBSERVAçõES

I I I I I I I
Ac. (grs.) ... 111.662111.933111.692 - I - I - I

I· I I I I
c/esterer. 1 - I - I - ! 11.933111.900111.890

s/tratam i I I1 11.391110.500110.300\
I I I I
I I I

A partir do 3.°
dia há dimi-
nuição da
acidez.

t
i u..o

'2.5

(no

I- - - --~.- - - ,_.-- - -r .!

--~-~-----~---~--
I • I
I I I

I I I

I I I"

I I

~ l <Cf 5 , :,

----r-r'" .-
CO) Após a fermentação.
(.0) Ú extrato de 3570ml continha 11.6 g de ácido, após imediata extração.



- 180-

Por esta observação, concluímos ser mais vantajoso o
emprego do "extrato" (nas coagulações) após sua rermen-
tação, esterilizando-a neste momento para imediato uso.
Além de elevar em 26 % o poder do agente responsável pela
coagulação, será imperioso garantirmos um coágulo melhor
dada a facilidade apresentada no arraste dos constituintes
desprezados no sôro e "extrato" pela lavagem (crepagem) e
menor probabilidade de contaminação da borracha por pos-
teriores fermentações devidas às substâncias fermentáveis
daqueles. Para reforçar a nossa afirmação, preparamos um
novo "extrato" deixamos fermentar até o 3.° dia, esteriliza-
mos, e um novo coágulo obtivemos com latex fresco.

POSSíVEL ADAPTAÇÃO DO PROCESSO AOS SERINGAIS
NATIVOS

Finalmente, resta-nos aquí dizer em linhas gerais da pos-

sibilidade de emprêgo do novo coagulante à rusticidade dos
seringais nativos. Nêles, como dissemos no início dêste traba-
lho, o seringueiro luta contra vários fatores, inexistentes nos
seringais cultivados. A distribuição irregular das espécies
produtoras constitue por si só o grande problema da extração.
Contudo, num pequeno local êle poderá montar a sua tenda
ou transportá-Ia para os locais que desejar. Urge estudar o
modo mais simples de montagem da tenda, que consiste ape-
nas de vasilhames par_a.extração do agente e de um pequeno
filtro, e, por meio de boletins de divulgação, levar ao conhe-
cimento dos interessados os resultados práticos e significati-
vos que obtivermos.

O material sem folhas (só o caule) dá cerca de 11 g por
Kg no dia da extração, para se elevar em mais 3 g após o 3_0

dia; considerando-se, porém, que não somente o ácido livre
coagula o latex, pode-se, sem exagero, exprimir em mais 1 g
de ácído/J Kg do material, atribuindo à presença de restos
alcoólicos, aldeídicos, etc . Justificamos, pela rápida coagula-
ção produzida tôda vez que nos baseamos, para diluição, na
quantidade de sol. n/l0 de RONa gastos durante a titulação
Isto comprova de qualquer modo a existência de outros agen-
tes conforme o ácido sôbre os colóides.
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50

100

150

200

o material com folhas dá cêrca de 16 g por Kg no dia da
preparação, aumentando em mais 3 g após o 3.° dia, pelas

mesmas considerações será admissível acrescer de 1 g êsse re-
sultado encontrado.

Em resumo, pois, podemos concluir que, após o 3.° dia,
se tem por Kg de material

Damos abaixo um resumo com dados para extração, di-
luição, ec., servindo-nos, nos cálculos dessa tabela C), do
teor de 16,5 g por Kg. do material, incluindo folhas e caule.

____I __~I I_I__ ~I__I_I_I~I I_V I-----V----\~I,--V-I-I-\LI __V_II_I__

25

50

75

100 11

125

I
250

1

2

e
e~..:
~~,-o
tJ:§ CD
.,.;'tl~
t:lt:l~

~

s/folhas

c/folhas

10

20

30

40

50

100

Água a adi-
ciOnar ao

agente.

(litros)

Inl-ILava-
clal gem

I I
I I

10! 5 I
20 10 \

30 I 15

:: I ::
100 I 50 I

I I

15 g

19 g

165

330

495

(0) Considerada a extração deficiente por falta de recursos técnicos e apa-
relhamento indispensável.

660 II

825

I
I

1650

eo- 65

100-130

150-195

200-260

250 250-325

500 \ 500- 650

I



Quantidade Latex 'a tomar Água a adi-
disponível c/30-35% de cionar ao
do agente D.R.C. médto latex, etc.

(grs.) (litros) (litros)

132 40

264 80

396 120

528 160

660 200

1320 400

OBSERVAÇÕES
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Baseando-se na coluna VI, VII e VIII, pode-se proceder

nova coagulação com excelente resultado, mediante as indi-

cações do quadro seguinte: .•.

1. A coluna VI está mo-
dificada por causa da
quantidade de ácido re-
querida para. neutrali-
zar a. amônia. e perdida
no coágulo.

2. A coluna VIII rei su-
primida de modo a.com-
pensar a. diluição EO-
frida. pela solução com
à. adição do sôro da
coagulação anterior.

Levando-se por alguns minutos a ebulição o sôro obtido

nesta segunda coagulação (para evitar novas fermentações)

pode-se, reduzindo em 10 % a quantidade do ácido disponível

no quadro acima, fazer uma' terceira coagulação com resul-

tados satisfatórios.

Dependendo portanto, do cuidado na utilização do sôro

em novas congulações (diga-se o mesmo para coagulação com

qualquer outro agente), com 10 Kg de "cissus" obter-se-à

aproximadamente 32-40 Kg de borracha sêca com latex de

30-35% de D. R. C., respectivamente.

Para facilidade, se bem que corresponda apenas aproxi-
madamente Jêrro apreciável), uma relação entre pêso (mas-
sa) do material verde reduzido a fragmentos de 0,5-1,0 cm.
e seu volume presente, poderá ser estabelecida, como segue:
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êeo (ma8sG do
material. 'lI6Tde)

(Kg.)

Vol. aprolrimado do
mat6riG1

(litros)

0.5 1

1.0 2

1.5 3

2.0 "
2.5 5

3.0 6

3.5 1

4.0 8

45 9

5.0 10

10.0 20

50.0 100

100.0 200

OBSERVAÇAOIMPORTANTE:

Infelizmente não podemos indicar aquí as espécies, além
do "Cissus gongylodes Baker", que se prestam à coagulação
do Iatex. Esperamos fazê-Io oportunamente. Contudo, faze-
mos indicação à espécie em estudo, pois será desastroso, se,
com as demais, ocorrer fenômenos desagradáveis, corno os ob-
servados com o "Cissus erosa" (de caule vermelho). O "ex-
trato" obtido dêste apresenta forte coloração vermelha, irre-
movivel até pelo carvão ativo, e de acentuação crescente se se
abandonar as transformações bio-quírnicas. Após 5 dias ape-
nas, a coloração é mais ou menos negra.
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SUMÁRIO

o presente trabalho trata do emprego, pelos indígenas
da região Amazônica, de uma planta conhecida pelo nome
'vulgar de Cipó-Babão (Cissus gongylodes Baker) na coagula-
ção do latex de seringueira.

O valor dêsse processo indígena foi investigado sob ponto
de vista técnico na Secção de Tecnologia da Borracha do Ins-
tituto Agronômico do Norte, tendo o autor dêste trabalho
chegado às seguintes conclusões:

1) A planta se encontra disseminada por tôda a bacia
Amazônica e é de fácil identificação;

2) Pode ser cultivada fàcilmente e não requer trato es-
pecial;

3) Pode ser usada com vantagem, porque é barata e
fácil de obter; uma concentração mais alta do agente
coagulante se obtem em cêrca de três dias;

4) A borracha obtida mediante emprego de Cissus gon-
gylodes como agente coagulante, apresenta proprie-
dades' muito semelhantes às borrachas preparadas
com ácido acético.

SUMMARY

The present paper reports the use among the natives of
the Amazon Valley of a plant known às "cipó babão" (Cissus
gongylodes Baker) in the coagulation af Hevea latex.

The value of this natíve method has been technically in-
vestigated at the Rubber Laboratory or the Instituto Agronô-
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míco do Norte, and the following preliminary observations
were made:

(1) The pIant is found throughout the Amazon Basin,
and is very easy to identify.

(2) It may be cultivated easily, as it requires no speciaI
care.

(3) It may be used to advantage, because it is both cheap
and easy to obtain; higher concentratíon of the co-
aguIating agent is obtained in about 3 days.

(4) The rubber obtained through use of Cissus gongy-
lodes Baker shows properties very similar to those
rubbers prepared with acetic acid.

RÉSUMÉ

L'auteur a étudié 1'utilisation, par Ies popuIations índí-
gênes de I'intérieur de l'Amazonie, d'une espêce végétale
connue sous Ie nom vernacuIaire de "CIPó-BABAO" (Cissus
gongylodes Baker) pour Ia coaguIation du Iatex d'Hevea.

La Section de TechnoIogie du Caoutchouc de 1'Instituto
Agronômico do Norte effectués des recherches sur Ia valeur
de ce procédé índígêne, du point de vue technoIogique.

L'auteur présente ses conclusíons comme suít:
1) L'espêce végétale considérée (Cissus gongylodes Ba-

ker) a une aire de dispersion qui couvre tout le bassin de
1'Amazone. L'identification de cette espêce végétaIe se fait
aisément.

2) La cuIture de cette espêce végétale est facile et ne
requiert aucun traitement spéciaI.

3) L'utilisation de cette espêce végétaIe présente des
avantages du fait de son faible prix de revient et de Ia ta-
cilité avec laquelle se fait Ia' récolte. En un déIai d'environ
trois jours, on obtient une concentration pIus élevée de I'a-
gent coaguIant.

4) Le caoutchouc obtenu par 1'utilisation de Cissus gon-
gylodes, comme agent coaguIant, présente des propriétés res-
sembIant beaucoup à celle des caoutchoucs préparés à l'aide
d'acide acétique.
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